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    PREFÁCIO




    É com grande satisfação que recebo o convite para prefaciar a obra de Roberto da Cruz Fonseca Jr, com quem tive o prazer de conviver por dois anos durante o processo de realização de seu Mestrado em Serviço Social na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Esse livro vai suprir uma lacuna na produção do conhecimento na área da saúde mental, pois aborda um tema pouco explorado, o atendimento a pessoas idosas no âmbito dos Centros de Atendimento Psicossocial álcool e outras drogas – CAPSad. Portanto, tem uma relevância social e acadêmica incontestável, principalmente diante do envelhecimento da população mundial, especialmente no Brasil. Entre 2015 e 2050, a proporção da população mundial acima de 60 anos quase dobrará, passando de 12% para 22% e ultrapassando a população de crianças com menos de 5 anos (OMS, 2020). Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – Características dos Moradores e Domicílios do IBGE mostram que a população brasileira acompanha esta tendência: o grupo das pessoas de 60 anos ou mais de idade passou de 12,8% da população residente total em 2012 para 15,4% em 2018 (IBGE, 2018).




    A pesquisa de Roberto foi realizada em um período pré-pandêmico, sendo defendida sua dissertação em 2017, mas o tema permanece atual e mais urgente de ser debatido frente aos agravos da saúde mental que temos observado durante a pandemia do Covid-19. O isolamento social contribuiu para depressão, ansiedade, insônia e consumo de álcool e outras drogas, entre outros. A população idosa é particularmente mais vulnerável ao uso de álcool, pois este pode acarretar interações medicamentosas, gerando inúmeras consequências em sua saúde física, agravando quadros de doenças pré-existentes. O Panorama sobre Saúde e Álcool elaborado pelo CISA revelou que a faixa etária de 55 anos ou mais compõe, a cada ano, maior parcela do total de internações atribuíveis ao álcool, passando de 26% para 36%, entre 2010 e 2018. Quanto aos óbitos, em 2017, 48,2% daqueles relacionados ao uso de álcool ocorreram em pessoas com 55 ou mais anos de idade. (CISA, 2020)




    Nessa obra, Roberto dá visibilidade às experiências sociais de idosos que fazem uso de álcool e outras drogas e estão em atendimento em CAPS-Ad, localizados em municípios de fronteira do Rio Grande do Sul. O alcoolismo é uma doença mundial, tornando-se um dos maiores problemas de saúde pública, resultando em absenteísmo laboral, incapacidade para o mundo do trabalho, fragilização de vínculos familiares, processos de rualização, podendo levar ao óbito. Roberto é pesquisador associado ao Grupo de Estudos e Pesquisas em Violência – NEPEVI, cadastrado no diretório de grupos de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq desde 2000), que estuda as múltiplas expressões de violência vivenciadas por segmentos socialmente vulneráveis e suas estratégias de enfrentamento através de políticas públicas. Esse grupo é vinculado ao curso de Serviço Social da escola de Humanidades na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. A pesquisa de Roberto se insere na linha de estudo “Serviço Social e Direitos Humanos: Desigualdades e Resistências”, sendo a primeira em 21 anos de existência do NEPEVI, a investigar esse tema, com o olhar voltado para a população idosa. Roberto concluiu sua graduação em Serviço Social na Universidade Federal do Pampa, em São Borja, sua terra natal. Retornando às suas origens, esse estudo traz as vozes de idosos de São Borja e Santana do Livramento, fronteira do Rio Grande do Sul, região ainda fortemente marcada por uma cultura patriarcal, com resquícios do coronelismo, que contribuem para a moralização de pessoas que fazem uso de álcool e outras drogas. Esse preconceito social e estigma vivenciado pelas pessoas idosas do seu estudo contribuem para a invisibilidade do fenômeno e pode influenciar na busca de atendimento em CAPS-Ad. Um dos aspectos que chama a atenção no estudo de Roberto é a ausência das mulheres nessas instituições. Será que os CAPs-Ad estão preparados para atender as demandas das mulheres? E das pessoas idosas? Um conceito que auxilia a compreender as experiências sociais dos participantes da pesquisa, 8 homens idosos, é a interseccionalidade, expressão cunhada por Kimberle Crenshaw (2002). A abordagem interseccional possibilita demonstrar a coexistência e a subordinação de diferentes fatores como gênero, classe social, raça, condição física, geração, território e como se interseccionam em contextos históricos e específicos nas diferentes dimensões da vida social, que não são separadas. Essas opressões se sobrepõem e estão relacionadas a sistemas de dominação que moldam as experiências sociais dos sujeitos.




    Roberto descortina, com maestria, as relações das pessoas idosas em atendimento nos Caps Ad com o serviço, com os familiares, amigos e no trabalho, a partir do método do materialismo histórico, dialético e crítico. Procura problematizar os processos que permeiam a realidade institucional, bem como as principais caraterísticas dos idosos usuários de álcool e outras drogas entrevistados que se encontravam em atendimento pela política municipal de saúde mental no período de 2016. Duas informantes-chave que atuavam nesses espaços institucionais e que faziam parte da equipe dos dois CAPs-Ad analisados foram entrevistadas, contribuindo para a ampliação do olhar sobre esse fenômeno em tela. As narrativas das pessoas idosas apontam para a diversidade de suas experiências, porém mediatizadas por uma cultura patriarcal e violenta, com repercussões nas relações familiares, sociais e comunitárias. O estudo evidenciou que o uso de drogas iniciou, de modo geral, na infância e adolescência, não sendo uma expressão do processo de envelhecimento. A violência estrutural manifestada no cotidiano das pessoas idosas através do desemprego, relações precarizadas no trabalho contribuiram para o uso abusivo de álcool. A baixa procura de mulheres idosas pelo atendimento nos CAPSad, também incide na invisibilidade das questões de gênero no atendimento. Para o autor, isto se deve à cultura patriarcal e aos papeis de gênero tradicionais que contribuem para uma maior estigmatização das mulheres que fazem uso de álcool e drogas, independentemente da faixa etária.




    Urge a necessidade de investimentos na área da saúde mental e um olhar mais humanizado para as pessoas dependentes de álcool e/ou drogas para que não ocorra a revitimização na rede de atendimento. Abordagens integrais e intersetoriais são necessárias a fim de evitar a fragmentação das demandas da população usuária dos serviços. A história de vida, a cultura, os valores, o modo e condições de vida de sujeitos envelhecentes devem ser considerados na abordagem profissional a fim de evitar processos de banalização e/ou moralização das experiências sociais. Os marcadores identitários perpassam as experiências sociais de pessoas idosas que buscam o atendimento nos Caps-Ad e suas histórias são repletas de sofrimento, perdas, mas também resistências, expressa na procura pelo tratamento, visando uma melhor qualidade de vida e dignidade na velhice. Romper preconceitos associados à pessoa idosa que faz uso de álcool, como “vagabunda”, “sem-vergonha” ou simplesmente “borracha” (bêbada) é mister para todos que buscam uma sociedade sem discriminação de gênero, raça, idade, classe social, entre outros. Somente assim, conseguiremos construir uma nova sociabilidade, menos violenta, mais igualitária e com respeito aos direitos humanos.




    Prof. Dra. Patricia Krieger Grossi, PhD




    27/10/2021
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1 INTRODUÇÃO





    A pesquisa buscou investigar na perspectiva do materialismo histórico e dialético, através de suas categorias historicidade, totalidade e contradição, as experiências sociais das pessoas idosas usuárias de álcool e outras drogas atendidas nos Centros de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPSad) em municípios de fronteira do Rio Grande do Sul no ano de 2016. O estudo tem como finalidade propiciar uma análise que venha a apresentar os fatores motivadores do uso de álcool e outras drogas por idosos, as principais caraterísticas desses idosos, suas relações com família, servidores do CAPSad e comunidade, bem como a frequência dos mesmos no tratamento.




    O objetivo geral do estudo consiste em “Conhecer as experiências sociais das pessoas idosas usuárias de álcool e outras drogas em relação ao atendimento realizado nos CAPS no ano de 2016, a fim de qualificar e ampliar o atendimento prestado em municípios de fronteira do Rio Grande do Sul”. Para tanto, neste processo, foram criados três objetivos específicos que, entre si, tornam possível a retirada da venda que permeia o cotidiano do uso de álcool e outras drogas na vida dos sujeitos pesquisados.




    O primeiro objetivo específico visa “identificar o fluxo de atendimentos realizado às pessoas idosas atendidas nos CAPSad no período de 2016, e as experiências sociais de pessoas idosas no serviço, nas suas relações familiares e sociais”. Já o segundo, consiste em “identificar as caraterísticas dos usuários acima de 60 anos que estiveram em tratamento nos CAPS em função do uso de álcool e outras drogas no período de 2016 para que se possa desvendar as particularidades deste público”. O último objetivo especifico buscou “Conhecer a realidade institucional dos CAPS em municípios de fronteira no que tange às demandas da população idosa a fim de fornecer subsídios para qualificar as políticas públicas de saúde nos municípios pesquisados”.




    Segundo os dados do último censo demográfico do ano de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, a população brasileira idosa está crescendo gradativamente. Não obstante, o censo 2010 ainda aponta a Região Sul como sendo a região com maior densidade de pessoas acima dos 60 anos, sendo que o Rio Grande do Sul é o Estado que detém a maior taxa de idosos de nosso país. Entende-se que o número de pessoas idosas tende a crescer, assim como tende a crescer a ocorrência de doenças relacionadas ao envelhecimento.




    Na sociedade contemporânea, o uso de drogas vem tendo uma crescente. O índice desse fato a nível nacional se alastra dia após dia, “22,8% da população pesquisada admitiu que já fez uso, em algum momento de sua vida, de drogas, exceto tabaco e álcool, correspondendo a uma população de 10.746.991 pessoas”. (BRASIL, 2005, p. 34). Esse processo que permeia o uso de drogas na atualidade perpassa diversos fatores, mas os hábitos culturais ainda legitimam o uso de drogas.




    Percebe-se, então, que o processo de crescimento da população idosa traz consigo uma série de privações que vão desde o não acesso às políticas públicas, de Assistência, Previdência e em especial à Política de Saúde Pública, principalmente no que tange aquilo que os formuladores de políticas, no Brasil, referem-se como “custo social da população idosa”. Este custo é calculado como sendo sempre três vezes maior que o custo geral da população. Isto porque esse custo mais elevado onera, sobretudo, o sistema de saúde, pois o crescimento da esperança de vida, historicamente, vem acompanhado, no mundo inteiro, de um aumento das doenças crônicas (MINAYO, 2002, p. 17).




    No sentido de dar relevância às demandas oriundas do uso de drogas por pessoas idosas é que se faz necessário o presente estudo acadêmico na área das Ciências Sociais Aplicadas – dentro, mais especificamente, do Serviço Social –, entendendo, desta forma, este processo social como uma expressão da questão social1 que ainda não foi amplamente problematizada em estudos da área. A discussão desse tema está concentrada em áreas do conhecimento como a Enfermagem, Psicologia e Farmacologia.




    Sendo assim, esta dissertação de mestrado enfocará as experiências sociais relacionadas ao uso de drogas por pessoas idosas atendidas nos CAPSad de municípios de região de fronteira do Rio Grande do Sul, sob a ótica do Serviço Social. Além disso, pretende-se construir em nível de doutorado, posteriormente, um novo estudo com recorte dentro do presente tema, possibilitando, assim, avançar ainda mais nas questões que envolvem o uso de drogas por pessoas idosas em outras esferas.




    O estudo, ainda, traz à tona, em seu processo de análise dos dados, os rebatimentos que a questão social apresenta na trajetória do envelhecimento, sendo que este, segundo Paiva (2014), é “o resultado das condições objetivas de vida dos (as) trabalhadores (as)”, além de demonstrar a real porcentagem de idosos(as) usuários de drogas atendidos pela Política de Saúde Pública dos municípios no interior da fronteira gaúcha. Deve-se destacar que um estudo americano divulgou que um terço da população idosa (acima de 60 anos), no continente americano, consumiu álcool e 3,5% consumiram uma ou mais substâncias ilícitas no último ano, aumentando, desta maneira, ainda mais a relevância do presente estudo (PILLON et al, 2013).




    No Brasil, as pesquisas quanto ao uso de drogas por faixa etária ainda não são muito conclusivas devido ao elevado lapso de espaço que existe entre as idades dos sujeitos pesquisados. Segundo o último levantamento realizado pelo CEBRID – Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas (2005), o uso de drogas foi definido pelas seguintes faixas etárias: 12 a 17; 18 a 25; 26 a 34 e 35 a 65 anos. Contudo, os dados disponibilizados pelo estudo nos revelam que 51,3% dos entrevistados estão entre 35 e 65 anos. Destes 75% admitiram o uso de bebidas alcoólicas. Outro dado relevante está nos sujeitos que utilizam tabaco, sendo 52,6% deles entre 35 e 65 anos.




    A Maconha foi a droga mais citada (8,8%), seguida pelos Solventes (6,1%), Benzodiazepinicos (5,6%) e os Orexígenos (medicamentos para estimular o apetite). Estes últimos medicamentos não têm controle de receita para adquiri-los. (BRASIL, 2005, p. 37).




    Os orexígenos também foram as drogas mais utilizadas entre a faixa etária de 35 a 65 anos.




    No Estado do Rio Grande do Sul, uma pesquisa realizada em 1997 pelo conselho Estadual do Idoso e Universidades do Rio Grande do Sul, intitulada “OS IDOSOS DO RIO GRANDE DO SUL: Estudo Multidimensional de suas Condições de Vida”, em seu bojo de estudos traz dados relevantes frente ao uso de álcool e outras drogas por pessoas idosas. O estudo contou com 7.821 participantes, sendo que 10,43% dos entrevistados admitiram que sofrem com problemas de alcoolismo e 18,68% com problemas de tabagismo.




    Outros dados que corroboram a relevância desse estudo são provenientes de uma pesquisa que fez parte do projeto Estudo Multidimensional dos Idosos de Porto Alegre (EMIPOA), e que foi desenvolvida pelo IGG/PUCRS, nesta destaca-se que:




    Estudos realizados em amostras clínicas evidenciaram um aumento significativo do uso de álcool na população idosa. As pesquisas mostram que 6 a 11% dos pacientes idosos admitidos em hospitais gerais apresentam sintomas de dependência alcoólica, inclusive as estimativas de admissão por alcoolismo nos serviços de emergência se equiparam às admissões por infarto. (SENGER et al, 2011, p. 714).




    A pesquisa feita pelo EMIPOA, ainda aponta em seus dados que a prevalência no uso de álcool está para ambos os gêneros em 7,5% e 23,9% para o tabaco. Sendo que o alcoolismo e o tabagismo prevaleceram entre os homens, 11,7% para o álcool e 20,8% para o tabaco. Outro ponto importante foi o indício de baixa escolaridade prevalente entre alcoolistas e tabagistas (ibidem).




    Um dado relevante é demonstrado por Oliveira quando este observa em sua dissertação de mestrado a relação entre idosos usuários de álcool e o consumo que estes faziam da mesma droga ainda na infância e adolescência por influência da família (OLIVEIRA, 2001).




    Ao pensar o uso de drogas de um lado e as pessoas idosas de outro, buscou-se dados dentro da produção de conhecimento já realizada na área do Serviço Social e sua relação com os estudos acerca do envelhecimento. Esta busca foi realizada no banco de dissertações e teses da Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, na base de dados Scielo, e no Banco Brasileiro de teses e dissertações, revelando-se uma temática ainda não explorada em conjunto, mas, sim, em momentos separados, ou seja, a temática “idosos e alcoolismo” é ainda pouco explorada por estudos do Serviço Social e demais áreas do conhecimento.




    A partir da pesquisa bibliográfica realizada no período de 2006 a 2016, utilizando como palavras chaves: envelhecimento; velhice; idoso; pessoa idosa; uso de drogas; dependente químico; CAPS; identificou-se que há uma dissertação de mestrado com o título “Para além dos muros do manicômio: a atenção aos idosos nos Centros de Atenção Psicossocial – CAPS”, de autoria de Vanessa Castro Alves, do Programa de Pós-graduação em Serviço Social da PUC RS – PPGSS (2015), e um artigo científico na base de dados Scielo sob o título “Perfil dos Idosos Atendidos em Um Centro de Atenção Psicossocial – Álcool e Outras Drogas”, de Sandra Cristina Pillon, da área da saúde, do Departamento de Enfermagem Psiquiátrica e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo – EERP – USP (2010), provando, assim, a carência na literatura. Desta forma, chega-se à verificação da importância, relevância e responsabilidade de pesquisar o tema proposto para este trabalho.




    A pesquisa vem a contribuir no sentido de se refletir estratégias que possam propor novas intervenções para fortalecer as ações de prevenção, tratamento e inserção social de pessoas idosas atendidas nos serviços públicos de atenção ao uso de álcool e outras drogas, assim como promover a construção e elaboração de políticas públicas voltadas para a participação ativa deste segmento populacional na sociedade.




    A partir do exposto acima, cabe ressaltar que o estudo está estruturado em quatro capítulos e considerações finais. O primeiro capítulo consiste na introdução. O segundo capítulo se concentra no referencial teórico. É nele que se articula o uso de drogas e o envelhecimento enquanto categorias teóricas explicativas da realidade. É quando a revisão bibliográfica sobre o tema faz aproximações com a realidade a ser investigada, o que depois será retomado quando forem analisados os dados da pesquisa.




    O terceiro capítulo trata das escolhas adotadas para a investigação. Diz respeito aos procedimentos metodológicos que embasaram a pesquisa, o método dialético-crítico que norteia o estudo, e ainda mostra o processo de pesquisa, iniciando com a delimitação do tema de pesquisa, seguida pelo tipo de pesquisa, sujeitos da pesquisa, instrumentos e técnicas, assim como os procedimentos adotados para a coleta de dados e análise e princípios éticos.




    O quarto capítulo é composto da análise dos dados, onde estão apontados os resultados da pesquisa, como o número de pessoas idosas atendidas, as principais caraterísticas dos idosos da amostra e a realidade institucional dos CAPSad na visão das coordenações e usuários. Neste capítulo também são apresentados extratos de falas dos usuários entrevistados, pelos quais foi possível evidenciar o começo do uso de drogas na vida dos idosos, as situações de violência vivenciadas pelos mesmos e suas relações familiares e comunitárias, desvendando, deste modo, as experiências sociais das pessoas idosas atendidas nos espaços pesquisados.




    Por fim, nas Considerações Finais teceram-se algumas reflexões e problematizações referentes ao processo de atendimento dos usuários evidenciado na pesquisa, visando um melhor planejamento na prestação do serviço aos idosos atendidos pela Política de Saúde Mental dos municípios pesquisados.




    




    

      

        1 “O Serviço Social tem na questão social a base de sua fundação como especialização do trabalho. Questão social apreendida como o conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a apropriação dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada por uma parte da sociedade”. (IAMAMOTO, 2010, p. 27).
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